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for executada a nova lei fundiiria. a de n9 6.383. Autoriz! 

dos pelo CNCRA;Gluttos lavradores ocupa~all i~eas supe~io~es 
li 100 hectares. Pela nova lei. o ocupante te~ã direito a I!, 

-91t1mar ate 100 hectares ~ pagando apena s a demarcação e as 

ta xas no rOIa 1 

ocup~ção, -a 

os requlsf tos 

. , apôs quatro anos, com u~a licença d. 
refer~ncfa para aquisição do lote. satisfeftos 

COII-

provada a su de p'ara desenvolver a irea ocupada.-

~ 
Admitindo-se que um lavrador tenha ocupado e-

fctivamen uma ãrea de 500 hectares. na qual fez desmatame!!. 

pla ia, el õ terá direito a legitimar 100 he'ctares ; 

f. p ra cons gui~ os 40 hectares restantes, que beneficiou ' e 

~ v 10 ~z u com, seu t talhO. ele terã apenas I preferên cia. 
; po e do a~eriJa primeira ofe~ta do_leilão, Ilas sem garan~ 

l ti d ~ue ~s posteriores nao serao superiores aos seus. 

~ \\.~~ No Projeto de Resolução n9 101/10. que aprovou 

';Â 
as ~cl~õe. s da CPI do IBRA, DCN de 27.10.70, Suple me nto. o 

D'JfJl'~ o .~~, No,,,;r., Rela'or, co""ot,,", '0 I8R' em trê, ' 
~ ; 6s de\ "tu}ti.,.o ill1plantou efetivamente, apenas, 3?7 fa~f.1ias 
~~ · INDA em 196\{1967 i mp lantou 526 fami1ias. - .... -, ' 

~~ Esses resultados dispensam comentãrios. ~ ) 
Jose GOlles da Silva, depo ndo nesta CP!, eII Z4 

de ~gosto deste ano, a respeito dos resulta dos do INCRA com 

elação ao assenta~ento de colonos ou ao patrocTn io do aces-
~ terra, assi~ afirmava numa constatação dramãti ca e lIe ­

lanc51ica : nA FAO. agincia das Naç~es Unidas especializada 
em assuntos de agricultura e alimentação, estima em trezen­

tos bilhões e quatrocentos mil (300.400.000) o número de fa­
mllias sem t e rra que deveriam ser beneficiadas, anualmente. 

com programas de Reforma Agrlria. caso o Brasil quises se CO! 
rlg1r sua estrutura fundilria. Num período de uma geração 
que a FAO estilla ell 10 anos. somos bastante mais conservado­

res. e a nossa fo~mulação de reforma agrãria chega a admitir 
UII setor empres~rial que e x trapolamos com base na agricultu­
ra mais de senvolvi da no Brasil, que e a agricultura do Esta­
do de são Paulo, e c hegamos a uma cif ra qu~ ê da ordem de 

162 .. 11 falllí1ias por ano. Por outro lado. o próprio Gover-

no. atraves do M1nhtirto do Planejamento. nUII estudo que foi 

coo~denado pelo atual Ministro d,o Interior. quantificou as 

lIIetas da retor a agrã~ia bra;;-r~ira e~ ' 73 'mi.1 famTl las por 
ano. ' Quais $ o os resulta os logrados ate agora? Temos a~ 

qui 0$ núme os oficiais ornecido; pelo INCRA nos ültillos 

e vem desde 1964 até o ano de 1976. Em 
Outras pala

l 
Ter~ 

ra neste pe' odo, informa o INCRA. com dados oficiais que a 
doe riI~ntaçãl expedida atingiu 184.901., ou seja. 15.408 por 

ano JAnte ssegufrmos esta tentativa de anãlise. e 
pre iso 1 er qu estã contido no bojo desta curiosa unida li ~I! u di.~ri af:e o RA chama de documentação. O oc u f'll entaçi~ 
e to o ~ltul0 ou pape que foi expedido el1l qualquer grllu de 

na ' época te~ell t~ansportado colonos ate de avião para a re­

gião e, h.ouve ua recuo nesta post çio . confo~me " se verifica 

nas próprias palavras do presidente do INCRA, quand.o dtsú!: 

-Prevê-se :ls~~as ~odificações. como por exemplo. a eliNi na­

ção dos projetos integrados de coJonlzação e das e xp lorações 

ao longo das rodovias. sendo eS.tas substHuldas pelos pro­

gramas de pólos de desenvol m!nto. que visar.! a illlple lle nta~ 

ção de peque~,s, medias grandes empresas. Quanto aos pro­
jetos. pret ~e~se d envolver os seguintes: a} projetos de 

asse«tamenl "ido; b) projetos integrados agroindustri-­

ais c~ pr!!etos de cOlon, 'izaçio por cooperativas do sul e 

cen ro~~ul I send.o/'íiQ\ ~estes projetos o INCRA tratarã apenas 
I~da isc iminação) ti~~ar1zação e alienação de terras, dei­
~ Xan a O/bras ~e infra-estrutura a cargo de outros órgãos 

~ 
gove n me~t\i!i;"'" No que se refere a estas Jlodificaçõ~s intr~ 

• d (Y ~ , , 
.. ' uzid s ,~ rsanisrno. o presidente do INCRA se pronuncia da 

Segu'n e man&'fra: -Isto nio sign ifica que os projetos de ca-
l 1 .\ . -

~ 0.J.:
aç o ~~~ deran CHtO. IlIaS ' sin~ d~vi~o a de~necessidade 

d trai '~Ionos. UIU vez que estes estao aftulndo para es-

,~ a região e~~ontanealle nte . Assfll, cabe ao INCRA canallzar 

~ ~racionalmente\flUXOS di9ratórios e oferecer oportunlda des de 

.. abalho simultaneamente a conces sões para benef1Cur empre-

~
as e_coope~at ivas. Quanto aos projetos integrados de co l o­

nizaçao serao e xecut ados somente em casos de inte .. esse da s! 
urança nacional. tal como e o caso de Roralmll. A execuç~o 

os projetos serã feita em , parte pelo INCRA.e em partes pe­
los governos estaduais e outros órgios federais, alelJl de co.!!, 

hr com a inidativa privada. O INCRA pretende implantar na 
Amazõnia.' alim dos projetos de assentamento dirigido, Quatro 
projetos integrados agroindustriais. que se constituirão de 
ireas destinadas ã exp lora ção por pequenas, médias e grandes 
empresas. Alem disso. o INCRA preve para 75/79 a instalação 
de 4 mil propriedades-faraílfas (110 hectares), 1 /lil e 200 

médias empresas (ati 3 mil hectares) e 120 grandes ~mpresas 

(ate 72 mt1 hecta res). perfazendo um total d~ mah de 10 -'li~ 
lhões de hectare s. Quanto aoS pro j etos de colonização para 

cooperativas, o INCitA ve nderã. . 1I preços bai xos , grandes ireas 
1I11~a cooperativas . Oesta maneira a COTRIBUI - cooperativa ~ 

trtgo fJUI, Rio G ~ ande do Sul. adquf~fu te~~a em Friri. Pari 
para onde p~etende enviar fI,1 e 500 taml1 hs do Rio Gr and e do 

Su 1 .• 

Verifica-se qu e o INCRA esti pretendendO tran!. 

ferir is cooperativas a sua ~esponsabilidade quant6 ao asse.!!, 

colonos na Amaz,õn1a. Esse aspecto prova a falta tamento de 
de éxito dos pr jetos de co onização do INCRA na região. \ -li' or outr ado, a filosof1~ do Hin_istro da A 
gricu tura e o 5 o de dar cobertura as grandes empre-

sas, releÍan por/c~l':to a colonização em sent~do. SO~i~l 
que oi a me a al~ejad,nO governo pllSsado. O propno M1nl!, 

" iiJ1tur~ teve ... oportunidade de afirmar: "A ausin-v _ _ 
r 9-,1.1' ari~Hao fundia ria constitui o principal obstãc~ 
1 , - Y T - i ,e~,nvo,lvpm e nto agr coh da regfao. na Iled da efll que o 
~~II ; pb{Sui r lega 1 mente sua terra, fica margi na 1 i zado 1 

'ir 't1 11 ç,o posse, uso ou gozo da propriedade fund,ãria • 
I. Col ca 0\ ~~tão . dentro desse grande saco sell fund os li cen~ 

Ça l' J~,ção. lIci tação de terras publICas, tTtu,los de 
V 0Jeto d coTonuação e titulos resultantes de ire·as redi s -

~ tr1b ufdas . amos ter 15.406 unldades por ano. Esta Clrra é 
,,~ ex'tremamente\\nodesta, quase que insi gniricante . principal,me.'! 

se conside\.)fllos qlle li maior parte do co ntingente dos Ch! 
ados documentos. q ue é a curiosa estatTstica cunh ada pelo 

INCRA, vamos veriricar que s 'e trata em su a maior parte de 
Jicenças de ocupação, as famosas lOs. que todos os parlamen­

res da região norte conhecem muito bem. UII1 tTtulo de 'ocu-

pa ão pre cãria, ' de posse condicional, que é o prfmeiro pas-
so. extremamente débil. no caminho da posse plena e da titu­

lação defin1tiva de umll superfície qualquer. Qual seria a 
razão de resultados tão modestos. ao invis de 73 mil, ao in­
vés de 162 mil por ano ou 300 a 400 mil. apenas 15 . 408?·' 

, } do p~c ss~ ; ~~~n ómico. Sen condições de obter o cr~d(to ba~ 
cãrlofe e ~~~ beneftciar dos mecanlsllos de apoi~ c~iad~ pelo 

~ Governo ( a1\\cOIIIO os preços ~tntmos e , asslstencla tecn(ca) 
~~ porltanto. sem condições de se modernizar e crescer. Por O!! 

\1' tio lado. o INC'R,A vem reclamando para que lhe seja ·oferecido 

\' ~lIIa infra-estr \lt~ ra que possibilite ~o lIlenos executar as ta­
~. refas de discriminar as terras devolutas, as hixas de fron-

teira e as margens das rodovias federais na Alli!zónia. Terri­

t5rios Federais e ireas priorltirias da Reforma Agriria. w 

Da preocupaçio com a colonização em sentido 

Se ~ n~llero de famJlias assentadas tanto ago­
ra como no passado. não e animador esse fato torna o IMCRA C! 
da dia mals inviãvel. 

Os objetivos visados pelo De creto n9 57.557 , 

de 1970. que er~ crtar 100.000 un1dades familiares na Amazô­
n~a e o tsta beieci~ento 'de UIQ/I fronteira econõmica na re-

9iio g~aças a emigração da mão-de-Obra do nordeste. conforme 
previu o Oecreto n9 71.615/72 não foru atingidos "pesar de 

social. nõs chegamos ã filosofia dll ocupação da Amazónia pe­
la pata do boi e ~sses frutos estamos colhendo hoje. Pres-­

tllndo depoimento nesta CPI. em sua rl!uniã.o de 11.05.77, o 
Bispo 001'11 Moacyr Grechi. do Acre, aflrmavll: "A respeito das 
empresas de colonização que. na Amaz~nia. podem conseguir a 
absurda extensão de at e 500. 00 0 hectares de terra para cada 

projeto. resta questi onar se a propalada e xpertincia delas 
neste tipo de empreendimento não camufla o processo típico 

da e xploração da populaçã o migrante. sendo uma das causas da 
própria migração. Vejam: empresas que ·colonizara .. " o para­

ni. por eX8nplo. estão hoje r ea dquir1ndo as terras por elas 
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vendidas aos colonos atraldos do Sul QU do NortEi. e estão 
Tudo vendendo nov/ls 

isso ê normal? 

terras aos mesmos 

Ou ê a aplicação 

colonos nll A~az~n4a. 
de um ~ecani smQ em que os J 

colonos entraJ'l apenas para o per{odo do processo em que se ~ 

necessfta l'IIa is de llIã - ,de-obra? ·Uma vez que a te.rra esteja ~ 
em condições adequad i p·ara a · entrada da lIlãquina e/ou do boi, 

via capfm, o colono dfspens~do." ~0 

k
10 .tf'rminn Borges, da Universidade de Goiãs; Desembargador 

L~l~ Henrlq~e Ste:'e Filho; Oelmiro d.OS Santos, da Universi -
1a~~ do Para. Joselins de Albuquerque , Superintendente da 

~ ~~ .. NE; l~lS Fe rnando de Cirne lima, ex-Ministro da Agrícul­
~ ~OctaviO Melo Alvarenga, Diretor-Executivo da Associa -

ção atino-Americana de Oireito Agrãrio; Messias Junqu e ira. 

1 
\rocu~~r do patri~ônio do Estado de são Paulo; JOS~ Alfre­
do Nunes~zevedo. Dlreto~ Geral do Servi ço do patrimoni o da 

União; qrhndo Vi llas Boas. lndigenista; e Josê Gomes da Si.!. 
~. fir <li ante o me smo Bispo. comentando 

a pollticlI agrãp adio 15: "A ·carHterlstica mais decantllda .~ 
no atu f\molle n~f naJ agro ecuãria bras fieira e a da mO derniz! ~ 
ção, V1ill j9nndrs\ e ~presas cooperativas de produção, comerei. 
alizaçao ~ p jetQs particulares de coloniz/lção." 

{ ~.~o·delo de colonização e de aplicação do Es­

~tatuto a,Werr \~elo atual Governo, bem a.ssim os .efeitos do 
~ Es ta tu o i:t..P Trab.'~ha do r Rura I de ra l1 como re s ul tado o p ro b 1 e-

. {lIa do 1 ~ -fria, ue 0011 Moacyr Grech i assim analisa em se u 
:t depo m/ent" quando,trata do processo de modernizaçã o da /lgri 

......... { cu u a: "t,ste process o de modernizaçã o, que se des envolve 

~-}\J de m~do· mais intenso no Centro-Sul do Pais, estã praticamen-
. ~ te)..esvaziando vastas regiões, pois as mãquinas e/ou o ga do 

\;l 0lupam o I.ugar das ~a ml l ias·, e Y.ocac~ona.do s la vradores emi­

~ 1"" OU para as cidades. O' . para no vas regiões de fr ontei ra .! 
~ ricola (CO/l"lO a Amaz ônia). onde se reinicia o processo de 

I ue agora estão sendo vltimas pel a segunda ou tercei r a vez .• 
1lusâo de· chegarem a · possuir uma pequena proprieda de, e­

les repetir~o a trajetória: preparar a terra para o capita l 
e .máquinas dos empreendimentos modernizadores das gra ndes 

empresas, O resultado final deste caJlinho e o de uma popul! 
ç~o sem trabalho e. em consequ~ncia imediata. privad OS de C! 
sal alim e ntação, saúde e outros direitos básicos. ~ o au men 
to do "exe~c1to dos bôias-frias M

: moradores da cidade (inva=­
sores?) que, por falta de trabalho na moderna industria. se 

aprese ntam como .ão-se-obra barata para os pe rlodo s e~ que a 
agri.cu ltura necessita deles·. Alguns dados, pa·ra exemplHica 

ç~o. sob~e o Estado do Paranã: em 196 0, os trabalha dores ru=­
rais representavam 62:t: do total; em 1972 , eram apenas 37% 

A maioria transformou-se e~ empregados ass a'ariado~, ten do 
std expulsos das ter~as em que t~abalha.valW. Os ·as·salariados 

er 11 elll 1960 apenaS 28% do to ta" 1 ; el:l 1972 s~o 58%. Destes, 
~ são volantes (ou b;ias-friai). e sa 8% ~io trabalhadores 

ixos. Por outro lado. as pequenas propriedades,· onde o la·-~ 
rador trabalha com a famTlia. vão ficando cada vez menores. ,~ 
e tal modo que, el1 1972 as propriedades de ate 25 hectare s ~ 

eram 72 do otal, mas ocupavam ap enas 20:; da s terras do Es- ~ 
tado. nquant isso. os o·utros 80~ das terras . estava m nas 

'~l ~j apenas 22 -de proprietári os.-
\! Pediu, ainda, aquele prelado que fossem lnve~ 

ti s 0$ mecanismos de especulação fund1iria. os prec.di-­
ment~ para ~dquir1r u10res '·ucros com emprestimos para co!,! 

a de i.nsumos , as diversas formas de pressão para que pequ~ 
~ , nos proprietãrios vendam suas terras, também dificult ando ou 

~
.. ,. tornand o prOibitivo financiamentos e empréstimos aos peque--

nos, como para verificar-se o funcio.namen to dos col onizado- -

i res particulares e as cooper~tivas que pro~ovem amplas campa. 

~
has de incentiVO. para que os peq. uenos proprietãrios vendam 

suas terras e s e transfiram para Rond ônia, Hato Grosso, Pa­
-. Alla zonas, Acre, iludidos através de uma falsa propaganda . 

Este ê O relato que visa situar o prob lema no 
seu con tex to gera 1. 

4 - ANA I SE DOS OrVERSOS DEPOrHENTOS PRESTADOS (PARTE GERA L) 

Considerando os depoi~ento s que abordaram o 

oblema no aspecto ger al (D. TomãsBalduino, Pres idente do 
CIMI; Srs. João Carlos de Souza r~eir e lle s, President e ·da As­

soéiação dos ·Emp resirio s da Amazônia; Hug o . de Almeida, Supe -

rjn t~ente da SUDAfo:; Jo·s e Franc isco da Silva. 

COIiÍAG; tsm~rth Araú jo de 01iveir~, Pres i dente 

Pres idente da 

dil FUNAI; Pa~ 

~
a._Ojretor president.e da .. ASSOC i açâO Brasileira de Reforma 

I\graria), conclui-se que o 8ra s1 1 dispõe de uma das f1aisava n­
. çadas legislaç6es agrãrias de todo o mundo, faltando-l ·he,tio 

omente. cump.ri-la. para resolver todo o problema fundiãr io . 

Entretanto, h~uvemos por be m destacar alguns 
depoil1en tos para comprovar a afirmativa feita acima . a 

ber: 
so-

Depoi~ento do Presidente da Confederação N~ 

cional dos Trabalhadores na Agricultura (CONTAG). Sr. Jos·é 
Francisco da Silva. em 16.03.77; 

ElI1presãrios da 
era 10 :03.77; 

- Depoimento do Presidente da Associação dos 
Amaz~nia. Sr. Joio Carlos de Souza Heirelles. 

- Depohento 
mentoda Amazônia, Sr. Hugo 

- Oepoimento 
ell 02.0B.7 . 

do Superintendente do DesenVOlvi 
de Almeida. em 05.05.77; 
do Sr. luis Fe'rnando Cirne Li ·ma, 

DEP MtNTO ~ PRESIDENTE DA CCNFEDERAÇ~O NACIONAL ~ TRA­
S HAVORE S NA AGRIcui.rURA (CONTAG) -- SR. JOsE: FRANCISCO 

A SILVA, EM 16.03.77. 

~ . "501l0s cerca de 50 milhões de brasi·leiros vi-

ven~:~d~~PO e no campo· -- assinalou inicialmente o de­
poeq;te -- "subsistindo uma ex"tremamente concentrada d1stri -
buição da pos se da terra, implicando em graves consequênc1as 

"'~istribuiç iO da renda interna e nas precãrias condições 
. 4e ~ida e trabalho dos trab a lhadores rurais. Os assalaria­

~ d s ~ntindO- Se burlados nos seus di reitos estabe l ecidos po~ 

I 
, S. arre'd •• ir'o. p.,.ndo p,eço, •• tor. ',o, pelo .r, •• d! 

os parceiros send o . quase -sempre, falsos parceiro s no 
ase certo do s8'ar1ato temporãrio; os posseiros 

sendo ex pu lsos de suas terras; os m·inifundi sta s desfazendo-

~
e da pequen1l propriedade. devido ao desamparo em que sio de.!. 

;udos pela política agrl c.ola, que dã preferênda ã média e 

grande e~presas". 
"1\ elevad a concentração da propriedade da te.!:. 

ra. caract erística princi pa l da nossa estrutuN aarãra,atr! 
y~s da exist~ncia domina nte do bin5mio minifGndio-lat1fGndi~ 

e o fator responsãvel pelos prob lemas agrãrios~. apontou, e~ 

plicando que . segundo os dad os do ultino recadastra me nto do 
IHCRA, pode-se constatar que: .72% dos imõveis rep re.sentados 

pelos l1inifundios. ocupam apenas 12 :t: dZ ·área total cadastra­
da; enquanto 78% da ãrea total j ocupada por apenas 23 ~ · dos 

. imóveis rurais, correspondendo aos latifúndi os por explora -
. ção e por dimensão; e as empresas rurais representalll llenos 

de 5% dos imóvei s. partiçlpando COII 10% da ãrea cadastrada. 

A distorção, na distrib~içio das terras. apr!. 
senta-se ainda m·afs crrtica quando verificamos .que 50% dos 

lmõveis rurais no Par; detêm lIlenos de 4" da ãrea.· enquanto 
1% das propriedades possuf 46% das terras. 

Conforme de mons tra lll os ·indices têcnicos . .! 
concentração da posse da terra no Brasil. al~m de estar cla! 
sificada c.omo muito forte , tem ermanecido praticamente inal 

n s ult i mo~ cinquenta anos, confirmando, pois, que 

ente não tem ocorrido ~odificação alguma na distri -

das terras". 
·Os latifündios. improdutivos po~ definição, 

sio responsãveis po r mais de 70.000.000 (setenta mi lhões) de 
hectares de ãreas aproveitãveis, mas sem qualquet ti po de 

exploração. sem qualquer utilização econômica. Para se 

,m~'dêl a. esta dim e nsão ê màior do que a soma dasãreas 
re tre dos Es t ados do Piau;. Cea rão Rio Gran de do Nor t e, p! 

~ r alba, Pe r ambuc o. Al a goas e Sergipe juntos, ou entio ,e 


